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A agricultura familiar é majoritariamente desenvolvida por agricultores descapitalizados, que 
não possuem condições de oferecer as garantias exigidas pelas instituições financeiras para 
contratação do crédito rural. Em 1995 é criado o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF) que através de mecanismo de financiamento e de formação 
de capital voltado especificamente para este setor promoveria o desenvolvimento no seio 
dos agricultores familiares, propiciando a inserção produtiva das famílias em situação de 
pobreza no campo, contribuindo para o crescimento da agricultura familiar que exerce papel 
fundamental na questão da segurança alimentar do País. Contudo, a literatura mostra que o 
Programa possui uma série de dificuldades relacionadas ao acesso. São aptos a acessarem 
o PRONAF os agricultores que comprovem sua situação por meio da Declaração de Aptidão 
ao Pronaf. Este trabalho limitou-se aos agricultores familiares classificados pelo Pronaf como 
“grupo A”. Em função da importância dos programas de políticas públicas em áreas de 
assentamentos rurais, seja, pelo incremento da renda ou pela modificação do sistema 
produtivo, este trabalho teve por objetivo identificar os limites e as potencialidades do acesso 
ao PRONAF nos principais assentamentos localizado no município de Campos dos 
Goytacazes. Para realização da pesquisa optou-se por metodologia qualitativa, que se 
apoiou em entrevistas e observação não participante. Foram entrevistados atores locais que 
lidam com o desenvolvimento do PRONAF e agricultores dos assentamentos rurais que 
acessam ou já acessaram o crédito. Como resultado, espera-se que a burocracia e as 
exigências contratuais sejam as maiores dificuldades encontradas pelos agricultores no 
acesso ao PRONAF. Além dos gargalos que impedem sua universalização, como a 
dificuldade de pagamento e o reduzido número de agentes da ATER.  A assistência possui 
papel fundamental no acesso ao PRONAF, sendo possível que esta também se estenda 
para o planejamento e acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos agricultores na 
utilização do crédito. Assim, a potencialidade do PRONAF poderá está especialmente 
associada a influencia que este programa possui para a modificação do espaço produtivo, 
seja por sua ampliação ou por sua diversificação. 
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